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Terras de Cultura
a prestações sem juros

C O . W I T E
A CIA. M A R C O N D E S , representada na pessoa de seu agente, 

tem a subida honra de convidar os S n rs .  Fazendeiros, sitiantes e demais 
pessoas interessadas na acquisição de terras, a visitarem as que annun- 
ciam no Estado de S. Paulo e Norte do Paraná.

O s Snrs. pretendentes que desejarem visitai as  ̂ terão passagem 
gratuita até ás terras.

Para mais informações dirijam-se ao agente em Indaiataba.

Benjamim Tinoco Pinto
— H o t e l  JBel la V i s t a  —

Militares
Sorteio—Isenções e Re

cursos

O  exercito nacional consti- 
tue uma bella e optima escola, 
onde o moço sorteado, apren
de com devotado amor civico, a 
servir á Patria e a Republica.
Escola, sim, porque exercitaáo 
a obedecer, e sob rigorosa 
disciplina* por certo, na vida 
civil poderá tambem tirar p ro 
veito e melhor desenvolver a 
capacidade de trabalho. E, tam 
bem o moço convivendo na 
caserna, freqüentado um meio 
estranho e movimentado, tor
na-se desenbaraçado e pende o 
tntural acanhamento. Mas, é no- 
todo, que as nossas leis mili I
tares, embora sábias e uteis, vida, intelligencia e patriotis- obrigatorio fornece a necessa- mento; e assim e m bo ra  luc- 
entretanto, estão eivadas de , mCL? escola physica, porque ria habilitação. . t a n d o c o m  difficuldades, vis-
falhas e defeitos insanaveis . 1 obriga a exercícios tão des-1 O  Dec. 11 .404 de 23  de Fe- to o oneroso a ce rv o  de divi-

™  ° c _______ i 1 1 ........................-  IL*J
- - :  V  .

'

Ser militar, é hourar s o b re im  • | prezados no nosso paiz; escola vereiro de 1925, art. 1.* O
do a Patria, mas, q u a n io  o Imoral, porque nella se a p r e n - ! exercito é uma instituição na-,
moço para servir no exercito, de a disciplina, tão necessaria donal permanente, destinada os seus com prom issos, sem se
vai por meio de coacção, e em todos os actos da nossa vida; na forma do art. 14 da C o n s-[d escu id a r  das necessidades do

das em que encontrou o m u 
nicípio, vai o l la  cum prindo

para o seu alistamento e sor
teio, não se observou a Lei,

edade legal para o serviço 
militar, ja desenpenham posi
ções e encargos de responsa
bilidades, quer nas profissões 
libeaaes ou no commercio e 
Lavoura, e em outras camadas 
de importância, e por isso, 
quando são sorteados, tem 
motivo justo, para consegui 
rem e pleitearem a isenção 
arranjando sempre, a deseja
da escusa*

— Lei suave, foi em geral, 
bem recebida pela mocidade. 
No entanto, ella vinha modifi
car sensivelme-rte a vida dos 
nossos rapazes. O  abandono 
dos estudas ou do emprego,

I T U — 1925 
C. P. Sampaio Netto 

Advogado 
(Continua)

porque, em fim, nellà se apren- j ti íuição, à defezá da Patria tio pov#.
de o que é o v e r d a d e i r o -  exterior e à manutenção das Com o enorm e U stro  de di-

é c h r o  que póde escusar-se e patr iotism o-obra citada p a g . l3. | Leis no interior —• O bra c i - i .v id a  que os actu aes  derigen-
pleitear perante o poder com -'j Realmente, são verdades n i - ' tada -  pag. 13. j tes do nosso m unicipio  en -
petente a sua isenção. Assim tidas e que enchem de ensi-1 E  depois do grande ínce.n je o n tr a r a m  a nossa C am ara , 
agindo, usi de um direito , 1 namentos á nossa mocidade, dio, ahi estão as ruinas escai- 
pratica u n  acto nobre e n ã o ' o ra, o chamado imposto de dantes do desanimo e da des
d^ve ser passível de censura* \ sangue, está plenamente pre- ' graça.

Presentemente no Brasil, a ¡visto na Constituição, e, reg-u-' 
intensidade do trabalho e m t o - j l a d a  pel Lei nr. 1860 de 4 
das as classes sociaes causa as-j de ja n e i r o  de 1908, isto é, 
sombro, e moços ainda sem a q lie estabeleceu o alistamento

e sorteio militar, e reorgani- 
sou o exercito instituindo o 
serviço militar -obrigatorio.
Ora a Lei citada {modifi:ou a 
obrigatoriedade absolueta esta 
tuida pela Constituição, quer 
determinando a idade, quer 
estabelecendo o sorteio.

Mas, a execução da Lei ci 
tada foi precedida de intensa 
propaganda, em todo o B ra 
sil, pela imprensa, na Tribuna, . . . .  , ,
onde notáveis homens de l i o n n e  d.vida a q u a i -e n tre  
tras, verdadeiros apostolos do a divlda consolidada e  as  flu-
civismo brasileiro, produziram c tu a n tes  aU ln^ f ’ Dja,s ou 
extraordinários di « u rs o s  que menos, a  m.l e oitocentos con- 
fora n coroados de exito. ¡tos; hoje , decorrido apenas 

Ulavo Bilac, cantor mavio

Quando os actu aes  derigen- 
tes da nossa política assum i
ram  a d ireção  dos negocios 
do ruunicipío, e n co n tra ra m  a 
C am a ra  assoberbada com e-

durante o teinpo do serviço, so d i  poesii nacioial foi inex-

decorrido 
’ c in co  annos, essa  divida e n 
c o n t r a s e  reduzida a  m i l e

não houvesse da parte  delles 
zelo e patr iotism o, e mais 
que tudo, com provada h o n ra 
dez e a- nossa C a m a ra  e s t a 
ria  h o je  in so lv en te ,  pois * s  
suas dividas iriam erescendo 
dia a dia e os seus credores  
ver-ae-iam  forçados a  to m ar  
medidas eu erg icas  p ara  se 
eobraren.

H o je ,  e m bo ra  a C a m a r a  
ainda d eva e não pouco, é 
e l la  cred ora  de toda eonfian- 
ço, porque, g ra ç a s  aos e s fo r 
ço» e  a honrad ez dos seus 
actu aes  directores, conseguiu 
e l la  re erg u e r  o seu credito.

Dado de b a ra to  mesmo que 
qs ac tu aes  C a m a ris ta s  ne
nhum m elh oram ento  tivessem 
feito, dado mesmo que e lles  
se descuidassem  dos in te r e s -  
do povo, p ara  que e lles  se 
tornassem  dignos e  m e r e c e s 
sem a b e n e m e re n c ia  publica ,

ç ã o  tanto na re c e ita  com o 
na despeza, p ara  que  os im 
postos fossem fie lm en te  co 
brados e . o producto dellea 
escrupu losam en te  empregue.

O em penho, os esforços 
dos actu aes  vereadores, ’ tem 

Í sid© fa ze r  no seio da C a m a 
ra um a -política V e r d a fe ir a -  

¡ m ente  económ ica  e  f in a n c e i 
ra. Ao assum ir o cargo para  

'q u e  foram escolhidos, medi 
' r a m  bem o pezo que ia ca h ir  
sobre  os seus hom bros ; go- 

J v e r n a r ,  adm inistrar um mu- 
Joióipiu, dota-lo de todos os 

m elh oram ento s  de que n e ce s 
sita, cu id ar  de todos os in te 
resses do povo, quando esse 
municipio nada deve e tem 
dinheiro em  deposito, nada 
é ;  porem , ad m in is tra r  um 
municipio afundado em  d iv i
das, quando se tem  de cuidar 
de pagar estas  sem  se des
cu id ar da9 necessidades do 
que o povo precisa , isso sim , 
é um a tra b a lh o  v e rd a d eira 
m ente  enorm e, e para  o quai 
são necessários  hom ens e n é r 
gicos. de c a ra c te i  e honradez 
e ch e io s  de boa vontade  e 
patriotismo. E  os nossos v e 
readores se m ostraram  h o 
mens dessa en verg ad u ra ,  
conseguiram  ir amortizando 
a divida da C a m a ra  sem  se 
e s q u í e das  n tccsáidad es 
do povo.

E ’ assim , e xe rce n d o  e s c r u 
pulosam ente  o seus mandatos, 
pautando todo9 Seus actos  p e 
lo m ais c la r iv e d e n te  espirito 
de ju s t iç a  e  de probidade, 
que e l les  se to rn a ra m  dignos 
da est im a e da co n f ia n ç a  p u 
blica.

c iusou a principio, c e r t a s  
apprehensões. b! que no nos
so paiz, a vida activa de tra
balhos, começa muito cedo. 
O s  moços recebe n os seus 
diplomas na idade em que nos 
paízes europeos, muitos se 
matriculam nas Universi lades. 
Não é raro sahirem das acade
mias, bacharéis com 19 ou 20  
annos de edade, médicos, com 
21 ou 22  annos. Aos 15 annos, 
ha moços que teem emprego 
re nunerado no commercio — 
Pe.ição Militar, Antenor de 
Campos Moura, pag\ 12.

— O  serviço militar é  um 
bem oara a Patria, e  uma ver- 
padeira escola kpara a nossa 
bella mocidade,

cedivel em prestar á Patria tão quatrocen tos  contos; e isso 
relevante serviço. Com verda- Para  / e a l t z a r  essa
deiro ardor cívico, fez a çran b el la  am o itisaçâo , fosse preci- 
dera do triumpho militar do p a ra l i sa r  os serviçosi mu-
Brasil.
- Ser patriota é estar nobita- 
do á defeSa da Patria e da

nicipaes e descuidar dos me 
Ihoramoiitos mais urgentes; 
e is  ahi, em  poucas l inhas ,  a

RECTIFICANDO
O a  estou eu, red ond am ente  

enganado, ou vai, caso c o n 
trario, muita g e n te  b ôa  no 
em bru lh o  . . .

O caso ¿  que, sem pre  im 
pliquei so lem n em en te  com  
as modas, e m b o ra  j a  te n h a  
soffrido, e por cau sa  disso 
mesmo, muitos v e x a m e s  e  
decepções, como h a  pouco 
ainda me aconteceu , quando 
da pu b licaçã o  dos meus a r t i 
gos de propaganda con tra  os 
costum es modernos.

A proposito dessa publica-

constituição em qualquer op-*. prova c la ra ,  ev idente ,  do es- 
portunidade. O  serviço militar crupulo e  do zelo dos actuaes

vereadores e do quanto  e lles  
se  esforçam  em pròl do nosso 
municipio y eis ah i  a prova 
evidente  de que o dinheiro do 
povo não é esban jad o ,Jm as  sim 
escrupu losam en te  em pregue.

A ac tu a l  C a m a ra  tem pago, 
pontualm ente , as suas letras  
s ir te a d a s  e  cs  seus coupons;

INKE
Para tingir em casa 

se impõe pelo resultado

bastara esae facto, ^ba^tara ção, gmuitas pessoas houve
que, e  não  se con ten ta n d o  
com  o lê-los, e applaudi-los, 
v ieram  a té  p essoa lm ente  fe l i 
c itar-m e. \

A maior parte , porem , das 
que foram obrigadas a  engu- 
l ir - lh e s  as  verdades, a c h a ra m  
que nada t in h a  eu a  v e r  com  
o assum pto . . .

E  o  caso é, que  n ã o  me 
pouparam  às cr i t ica s  as m ais  
ferinas , sem  fa l i  ir das an ty -  
path ias  fe r re n h a s  que  desde 
en tão  me didicarara.

0 ’ra , o que  eu  d ese ja v a ,

te rem  e lles  sa lv o  a nossa 
C a m a r a  do descredito, ter 
reerguido a seu credito, m e 
lhorado as suas finanças . E m  
c inco  annos conseguiu a  C a 
m ara  pngar, mais ou menos, 
quatrocentos  contos da sua 
divida. E , note-se bem, p ara  
isso conseguir não lhe foi 
preciso la n ç a r  mão de novos 
impostos, nem  c re a r  outros, 
não lhe foi preciso descuidar 
dos in teresses  do povo, nem 
dos m elh oram ento s  mais ur
gentes.  P a ra  esse bello resul-

P  , pontualm ente , as  suas le tras  Itado bastou que  o municipio j não  e r a  p rec isam en te  isso,
K o C n a .   ̂ s i r te a d a s  e  cs  seus coupons; t ivesse  um a ad m inis tração  pois, n u n ca  t iv e  pretensões a

Praça PadrG M i g u e l  &s suas dividas f luctuantes  são honesta  e  d eligente  ; bastou ! m oralis ta ,  e  tão pouco, dese- 
tãu cheia de nr. 5  A .  I pagas no seu ju sto  v e n c i -  que hov esse  s e v e r a  f isca liza-  os de m e m etter  a  sêho . .
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Tend o os E stados Unidos 
d eclarad o ao J a p ã o  a vontade 
de que a sua  grand e frota 

1  & $A íin  ' nav* 1 V189itasse Y o k o a m a 
! depois das m onobras de ou- 

e d i t a e s .  j tubro, o visconde K ato ,  pri- 
300 r e i s  ! m o>ro m inistro ja p o n e z ; r*s-  
150 r e i s  ' PondÇudh e * que ser ia  mais

 . . __  ic o n v in ie n te  que essa visita
« 1 não se realizasse.

A s a s s ig n a t a r a s  e  p u  | E ’ isso mes.no. P à o  é pão
b l ic a ç õ e s  s e r ã o  p a g a s  a -  e queijo  não ò manteiga, 

d ia n t a d a m e n te .  j Assim é que gost*  dos ho-
i mens, e s*i  ap re c ia r  os seus 
actos; Inada de hypocris ias  e

Gamara, completa ama~ j tendo elle a sua frente, 
oliã, mais um armo de dedicados desportistas,

continue a sua brilhante 
serie de victorias.

R eso lvo  portanto , d’ora 
van te ,  m udar c o m p le tam e n te  
de rumo e de tactica .

Não re tirare i ,  é certo, o 
que j á  conv icta  o in a b a la v e l 
m ente  e screv i  sobre  as m o
das fem in in as,  em dois bem 
meditados artigos.

P o re m , e  tendo em vista  
o resultado contrapod u cente  
das m inhas  d esprenteu cio sas

de posições falsas, e  ali no 
duro.

Os Estados Unidos e o J a 
pào se ab o rrecem  m u tu a m en 
te; cada um tem os olhes 
pregados no outro, e cada 
um procura se preparar  
para  engazop ar ao outro e 
p reg ar  lhe, se possivel for, 
uma surpreza ; sendo assim 
claro  está  que en tre  e llas„ , * , c ia iu  c s i»  uucj en tre  eii®i

ideas con tra  a moda, dtocu- , ,
—oi i na 0  Pode h a v e r  es3as amis-rare i  s ilencia - las  pouco , u - ̂ “ itosa9 zom barias  e rapapés.

co n ie q u e n c ia  dellas sobreveio, i ~JA?raa °  ‘,e ' A a SIJa
A dem a,s, tenho eu p e n s a - * t è * *

do, e  si é bem verdadeP que A.f !  em ,Uma
tão mal procedem  as „ V  ' l s U . toda de a m ' ^ e  e 
lheres ,  cu ltivando com tanto ¡ “ rí epz ' a; pore:n 0 Jap a o  nf °  
e x a g g e ro  os e x t r a v a g a n t e s ' ^  f h "  e ilgazo1p ar-, e fo1 
hábitos da moda, n l o  é me- li°rf ,  lhe reBP ™ deild<\ que 
nos verdade que assim pro- |,í ‘ „ om ^,le cll.e des.stisse
cedem  e llas ,  e  pondo em j o g o ' ' n,tento: 0 ja p o u ®z pe,r ‘
m uitas vezes, á  sua própria  l^ °  a 7 ° kra  d»
dignidade, no tão só in tuito ! . > co,ri a
de ag ra d a re m  at>g seus a d m i-(P hp ri: 7(' r , c a r a ' S* !B
radores, que somos nós, os I ¡¡™>T 0 ^ s s . n h o  do 
ho m en s . . . I r » *  .

E  isto creio, essa i n d i s c u - L  P ™ ’ ; nt ™ ° 8 e Me as nações houvessa sem 
pre essa franqu eza,  essa l e a l 
dade, d esapp areceriam  as 
ru s g a s  e as guerrac.

As vezes passo por g ro sse i
ro, som ente porque sou f r a n - : 
co; ora  bolas, porque hei de 
dizer a um individuo ao qual 
&u aborreço, que est im o mui
to vei-o, quande preferia 
vel-o a mil leguas de d istan
cia  ?.

C au te la  e caldo de frango 
ja m a is  fez m al a doente, diz 
o velho rifão, fran qu eza  e 
verdade ja m a is  cau saram  in 
digestão.

Que s irv a  esse gesto no
bre e  f ra n co  do prim eiro  
nainistro Ja p o n e z  de exem plo 
ás n a ções  e aos hom ens, e 
assim v erem os esses tios Sane, 
que p ream bulam  por esse 
mundo precurando illudir e 
engazopar os outros, corridos 
e desmascarados.

J

existencia
F unccionario correcto 

e competente, amigo 
sincero, go¿a o anniver- 
sariante de geral estima 
nesta cidade.

Quantos annos com
pletará o nosso bom 
Payaguá? Diz elle que 
55, um seu amigo diz 
que eüe já passou dos 
60, quanto a nós ainda 
o julgamos na flor dos 
seus 25, pois sempre o 

| encontramos alegre e fe
liz, a todos tratando com ■ 
affabilidade, como se fos
se um jovem.

Ora, seja 25 ou 55, 
ou mesmo 65, receba o 
nossso querido amigo 
as
licitações e votos por 

j longos e felizes annos. 
í

I T U  P O L Y f  I I IC A H A

H oje em matinêe «D e
pois do Perdão» em 5 
partes duplas, «O. Rou
bo da Mala do Correio» 
em 2 parles Tom Mix 
«Dois Corações em Peri
go» 5 partes.

Fm soiré.3: «O anjo
do lar» drama em 8 du
plos actos com Riehari 
Dix e Loiz Wilson Su- 
pei produeçao Para 
mount. Felix  o Grevista 
dezenhos pelo gato F e l ix 1 
em 1 acto.

Amanhã A «Velha

com

is nossas antecipadas f e - C o r V ^ f l  a i
icitações e voto., nriric ançao do Amor*, d j^

,ma em 7 duplos 
.Lois Wolheim,
Weir e Donald 

Terça-Feira

n l

=  PARA O BANHO 
Ê M B fc L L F Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DAS C R IA N  AS 
B A R B A , Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  
U S E M  S E M F R E

"ARIsfoLIHO;
? (Sabão líquido)

F e r i a d o

stado

t ive l  razão, é por si sò ca  
paz de re le v a r  a todas as 
iev iand ad es  das ingenuas e 
a d oraveís  f i lh as  de E v a  ! .  . .

D e ix em o s  pois, ao Tem po 
e á  E x p e r ie n c ia ,  a ta re fa  de 
as a rre n p e n d e r  e corrigir,  
pois dias virão ainda em que 
e l la s  se hão se c o n v e n c e r  de 
que os hom ens , os homens, 
que v e rd a d e ira m tn te  as qui- 
ze ram  © a m a ra m , n u nca  se 
illüdíram  com os seu9 re q u in 
tes de habilidade em  pintura, 
e  com a sua arce tsp ecia l i -  
sada em enfe ites  !

Assim, os h om ent,  salvo 
rariss im a s eo d io sa se x ce p ç õ e s ,  
sem pre  a p re c ia ra is  mais ao 
bello e  ao natural,  e naai9 
sobretado, às  qualidades da 
a lm a ,  aos a t trac t iv o s  e n g a n a 
dores do corpo !

E  a m ulher, em conclusão, 
quando já  d igna © formosa, 
pelos seus dotes, e pelas 
suas g ra ça s  de espirito, n u n 
ca  precisa  re co rre r ,  p ara  
a g ra d a r  e se impôr, ás  fa l 
sas  e e p h e m eras  a p p aren c ias  
do luxo e da bsi lesa ,  e l e 
m entos esses, que nem  s e m 
p re  são a nota precu rsora  
de uma boa esposa, e de uma 
boa esposa, e de uma m ãe 
car in h o sa ,  e nem  o attestad o 
de ¡u m a  perfe i ta  dona de 
ca sa  ! .  . .

Som dores rhenmaticas
Depurando e Ton if icando

o SA N G U E  COM O

JAYUYÁ
-  DE  -

C. J O Ã O  DA B A R R A

T E R E I S  S E M P R E  *

SiUDE E BEM ESTAB

O Governo do I 
H eíian íreS.°lveu ^nsider.-ir : L 
Gallahí^?^vo 0 Ponf° nas repar- 

Lerya-r eira C ont do|tlçGe,s esta1fl,'iaes e »**  
* 0  Braço Amarrello>|ef c_olil s P«blicas, ama- 
com o l l . o  e 12.o epi-i1,lia' 2 de 1̂ evereiro, dia 
sodios em 4 duplas par- em que a % Te.Ía com-
tes e uma linda comedia.' ™e™ora a de N.

\ «í- • oenbora da Candelaria,
padroeira da nossa cida
de.

Quarta-P'eira «A Misti
ficadora» drama em 8 
partes duplas com Anto- 

jnio Moreno e Agnes 
¡Ayres Super producção 
Paramount.

Breve «Scaramouche» 
em 10 partes com Fa

F. F. Soroeabana

Serão restabelecidos 
boje es trens nocturnos  _ UV,U \JULU l CX ' * * ^ •J i L 01.10 i lv U lU lilU o

mom Navarro, Alice T er- 'd a  Sorocabana, entre S.

E S P O U T B C L U B E  M A  
R A A H Ã O

l t u — 1925
^laminio ß. Ü2me

NOTICIAS
T o t ó  B a s i l i o

O nosso velho e pre
zado amigo sr. Antonio 
Basilio de Souza Barros 
Payagua, dedicado Che
fe do Almoxarifado da

Em  reunião realizada 
domingo ultimo foi elei
ta a nova Directoria do 
E. C. Maranhão, a qual
ficou assim organisada : -.....
Presidente, Ranulpho Pe-i Silenciosa» em 15 episo- 
reira Mendes ; Vice-pre- v 
sidente, C. P. Sampaio

ry e Lewis Stone, Prod. 
Rex, Ingla Ruidoso Suc- 
cesso Paramont.

P A R Q U E

H oje ás 2 horas afra
ílente matinée com o film 
seriado « 0  Botão de fo
go», 7* e 8* episodios e 
uma comedia, «Surpre 
sas Penca».

A noite «A edade das 
loucuras» por Reginald 
Penny, film super espe
cial.

Amanhã —- Inicio do 
film seriado «Vingança

Paulo, Bauru e Santo 
Anastacio. Esses trens, 

¡na ida a Bauru, passa
rão por Mayrink ás 21,30, 
e na volta ás 5.38.

Netto; l .o  Secretario, 
Flaminio Leme; 2.o S e 
cretario Antonio A. T o 
ledo; l.o Thesoureirü,
João  B. Silveira; Dire
ctor-esportivo João R o
cha*

j Ao sympathico Mara
nhão apresentamos as 
nossas felicitações e fa- 
zemo* votos que agora. CHA»

dios.
3.a Feira o film especial 

«Dulcy» por Constance 
Talmadg.

4.a feira « 0  punhal de» 
(Ws gumes» por Chris-’ 
tiane Vernon.

Breve, «Papae» por 
Jackie  Coogan.

F a ç a m  seu9 im p res
ses na «CASA RO -

C R F M I O  P A U L A  
S O U Z A

Estando a Directoria 
desta ut-ii associação 
reorganisando a b i b l i o -  
t h e c a  dessa sociedade, 
pede encarecidam^nte, a 
todos os senhores .socios 
que teem em seu poder 
livros do Gremio, retira
dos da biblitheca ha 
mais de 15 dias, o gran
de obséquio de devol- 
vel-os, afim de que se 
jam  os mesmos nova
mente catalogados e nu
merados, segundo a nova 
numeração e ordem que 
esta sendo obsèrvada na 
reorganisação da biblio- 
theca.

A Directoria espera 
que todos aquelles que 
tenham em seu poder

m, EVAN DRO B A LTH A ZAR  D A S IL V E IR A ^
n  ADVOGADO S
M Rua do C om m ercio ,  30  m

T e le p h o n e  1-2 4  *

Hoje ás 7 e as 9 horas 
no Itu-Polytheama o
sensacional lilm:

II AA.S0  JLAM.
_  ̂ Paramount. 1
D ram a  em  8 p artes  dup las com  R ichard  Dix e Loiz W ilso n

g | Tambem uma comedia de desenhos animados em 1 parte, intitulada; F E L I X  O G R E V IS T A  j 
s  L — _ — — -— - — — — — —       — __________    I

fS U P E R J
Producção

Paramount.
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livros Pdo Gremio, n a s ! exma familia 'o sr. dr. 
condições acima declara-’ Arthur Bernardes, dignis- 
do, os devolvam. isimo Presidente da Re-

Outrosim, aproveita publica 
ella o ensejo de estar reor- Vejamos agora eom
ganisando a sua biblio 
theca, para fazer um 
appello aos socios e ami
gos dessa associação, 
sol licitando-lhes a offer- 
ta de livros para a mes
ma.

A m i i  v erssar io N

A Mystificadora
Drama de grande enredo que se
ra ehxibido na téla do Itu-Po- 
lytheama. Film da PARAMOUNT

do corrente 'mais um fabrica, 
anno de existencia o 
nosso distincto amigo 
sr- Antonio "da Costa 
Pinho, correcto Serven
tuário do 2.0 officio.

Por esse ¡motivo o 
distincto moço 
rodeado de grande nu
mero de amigos e de 
pessoas gradas da cida
de, que o foram cumpri
mentar. Yoyô Pinho 
bem o merece.

E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o ff i e ia l  d o  r e -  
V lU -S e  1 g i s t o '  c iv il  t b  D i s t r i c t o  d e  P a z  d e  Itu E .

' d e  S . P a u l o ,  faz p u b l i c o  q u e  e x h ib i r a m  
e m  c a r t o r - o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i d o s  
p e l a  le i  a fim  d e  s e  c a s a r e m :

I r in eu  Savi .o li  e M e r c e d e s  l t a l i a n i  E l l e  
é s o l t e i r o  l a v r a d o r ,  c o m  24 a n n o s  d e  i d a 
d e ,  t a t u r a l  e r e s i d e n t e  n e f t e  m u n ic í p io ,  
no B a i r r o  d o  P i n h e j r i n h o ,  fi lho  l e g i t i m o  dr. 
H e n r iq u e  S a v i o l i  e d e  S e v e r i n  a S a v i .  
EU i è t o l t e i í a  d e  p r e n d a s  d o m e s t i c a s  c o m  
20 a n n o s  d e  i d a d e  n a t u r a l  e r e s i d e - . t e  

0  l i !  n e s t e  m u n i c i p i e ,  no  B a i r r o  do  P i n h e i r i -
oempre amavel, bondo- n t n .  f i lha  4 e h . i t i m a d e S o l v a d o r Í U l i a n i l  e
so e serviç il, é elle um j de Alina Fragnam.__

devotado e um

que cara se apresentam 
esses que por ahi apre
goavam que o honrado | )
Presidente da Republica,! 18) Glycerio Euphrasio.ctos nos registros militares, 
não mais Voltaria a occu- da Silveira; 19) Lui* f orno ^termina o regulamen- 
par o seu elevado cargo. Gonzaga de Arruda; 20) teioPm1litareXeCUÇa° ° ^

L u b  Florencio da Silvei- Convoca tambem todos os 
ra; 21) Luiz Falcato; 22) interessados a apresentarem

esclarecimentos ou reclama- 
ções a bem de seus direitos, 
afim de que esta junta possa 
bem orientada ficar da verda
de e dar as informações pre
cisas para esclarecer o juizo 
de revisão que tem de apu
rar este alistamento.

Esta junta, para o devido 
conhecimento dos interessa
dos, transcreve os seguintes 
artigos da lei do sorteio:

Art. 5 0 — T o d o  brasileiro

Reaparecerá nesta linda pelí
cula os appreciadcs alistas:

Antonio M oreno e Agües Ayres. 

S u p er  P rod u ção  em  8 partes  duplas

"E
Unicas no

Lui 2 D’ Ouofrio; 23) 
mercado ' ^ anoe* ^ ar^ QS °*e Mel-

Completou no clia 28 qUe são garantidas ^A ntonL^CÍam -

26) Thomaz da Silva

BMítaes Palliares; 27) Trajano 
Escobar Novoes e 28^ 
Virgilio da Silva Couto. 
Outrosim faz mais saber 

Editaes de ca sa m e n to  que na próxima sessão
ha de ser julgado o rèo 
preso Jorge Vaja, como 
incurso nas pena do 
art. 294 S 2.o do Codi-

bellião ou por offieial do E x e r 
cito.

A correspond encia  de que 
trata este  paragrapho tem 
franquia postal; ca so  as com- 
m unicações não deem resulta
do seu s  autores reclam erão 
á junta de revisão.

Art. 74  — N ão serão 'alis
tados:

a) —  os cidadãos in co rp o 
rados ao E xe rc ito  activo, á  
Marinha de Guerra, á Policia 
Militar e o  C o rp o  de B o m 
beiras da Capital Federal;

b) — aquelles que perten
cerem á s  forças pohciaes dos 
E sta d o s ,  organisad as nos  ter
m os do art. 7 .o  da lei n. 
3 .216 ,  de 3 de Janeiro de 1917;

c) —  o s  reservistas de l .a ,
è obrigado a se alistar, d e n 
tro dos 4 prim eiros mezes do
an n o  civil em que c o m p le ta r ; 3 .a cathegorias, ô e s d e
21 annos de idade; podend o , q Ue apresentem  perante a Ju m  

g o  r e n a l  e  m a i s  p r o c e s -  tambem faze-lo desde á i J a - { ta a regpectiva caderneta (art. 
s o s  q u e  e s t i v e r e m  p r e -  de de 17 annos. Para s e a l i s -  ^  §  unico e 91 c) ou cert-

amigo
correligionario enthusias* 
ta.

A' noite do dia 28 
reuniram -se, em sua con
fortável residencia, mui
tas exrms familias e 
cavalheiros, a to los a 
familha Pinho 'obsequiou 
copiosamente.

As innúmeras felicita
ções que nesse dia ju s 
tamente recebeu o anni- 
versariante, j  untamos 
tambem as nossas.

— No dia 4 do corren 
te completa mais um 
anno de existencia a 
exma sra. d. Ju  lith Fu- 
zo. dilecta e virtuosa 
esposa do nosso bom 
amigo Arthur Fuzo, o 
qual tambem no dia 5 
conta com mais um an
no no rol dos da su a  
existencia.

— Fez annos no dia 30 
de Janeiro p. ñndo, a 
snra. D. Fortunata A. 
Bettineili, virtuosa espo
sa do nosso amigo, 
Augusto Bettmelli, con
ceituado |constructor.

Aos anniversariantes 
as nossas sinceras felici
tações

DR. ARTHUR BERNÀFtDES

Regressou aute-hon- 
teiu do Estado de Ali- 
nas, * on le fora a passeio, 
acompanhado da sua

L e o n i l d o  M a s s e l i o  e O r m i s d e  Bell-on. 
E l i e  è  s o l t e i r o ,  l a v r a d o s ,  c o m  25  a n n o s  

i d a d e ,  n a t u r a l  e r e s i p e n t e  n e s t e  m u n i 
c íp io ,  no  B a i r r o ,  f i lho l e g i t i m o  d e  J o s é  
M a s s e l l a  e d e  C o n c e t a  M e s s u r a .  E l l a  é 
s o l t e i r a ,  d e  p r e n d a s  d o m é s t i c o ,? ,  c o m  19 
a n n o s  d e  idade* n a t u r a l  e r e s i d e n t e  n e s t e  
m u n ic i p io ,  no  B a i r r o  d o  Pinhei rm^H) . fi
lh a  l e g i t i m a  d e  R i c a r d o  B e l lo n  e d e  A n
g é l i c a  A a rc e l l i .

S e  a l g u e m s o u b e r  d e  a l g u m  i m p e d i m e n 
t o  a c u s e - o  n a  f o r m a  d a  lei  e p a r a  o s  fins de 
D i r e i t o .  I tu.  3 0 -  1 -  ¡925 -  0  o ff ic  a  
E U C Y D E S  M O R A E S  R O S A

parados, aos quaes, bem 
como a todo.s os interes-

tar,partecipará por escr ipto  ou ficado de alistamento (§ l . o
verbalmente a ju nta  de alista- do arf 5Q)

n i o s  o-eral s e  e o n -  m 0nt°  " ] i litardo distric‘°  -em I N os  d om ing os  serão affi- s a  i o s  ^ m  g e r a i ,  s e  c o n  çue reside, o  qualquer da cir- xadas na porla principal do
v i d a  p a r a  c o m p a r e c e r e m  I cum scripção, — seu nom e, ed jficj 0 em que fu ncciona es-
n o  e d i f í c i o  d a  C a d e i a  filiação, profissão , reisdencia â j Unta, as relações dos a-

e data do nascim ento ; l is tod os durante o s  7 dias
§ l .o  -  A ju nta é obriga- anteriores.

da a entregar directamente ou A j u n t a  fu n ccionorá todos

Publica e sala das ses
sões, do Jury, taruo mo 
referido dia e hora, como 
nos subsequentes, em- 
quanto durarem a s  s e s assim procider, um certifica

sões. E  para que ch e -1doc d06„alis‘̂ rnen<Í° 
gue ao conhecimento de 
todos, mandou não só

§  2.0 —  O  certificado so 
será conced id o aos cidadãos 
que expo ntaneam ente  se d ri-

ED1TAL

O Doutor Frederico
Roberto de Azeve
do Marques 

Faz saber qu3 estan
do designado o dia, 19 
de Fevereiro do corren
te annó, ás onze horas, 
para abrir a primeira 
sessão ordinaria do Ju- 
‘T? 9 ue trabalhará em 
dias consecutivos, e que 
havendo procedido ao 
sorteio dos 28 jurados 
que teem de servir na 
mesma sessão, forara, 
na forma da Lei sorteá- 
los os seguintes cida

dãos : 1) Alberto de Al
meida Gomes; 2) Acca- 
cio.de Souza Gosta; 3) 
Antônio Carlos Martins 
de Camargo; 4) Carlos 
Tancler; 5) Oonrado Vaz 
Guimarães; 6) Elias F e r 
ra  ̂ de Sampaio; 7) F ran 
cisco Arduino; 8) F ra n 
cisco de Paula Ferraz 
de Sampoio; 9) Godofre- 
do Carneiro Filho; 10) 
Gentil Godoy; 11) José  
Victorio de Quadros; 
12) João  Quaglia; 13)

remetter pelo correio  dentro ; o s  dias uteis no edifício sito 
de 10  dias, a todo aquelle que j á  rua B arao  do ítahym n.o

16 a, das 17 á s l 8 horas,encer- 
rande seu s  trabalhos no dia 
30  de Abril p ro xim e .

E  para conh ecim ento  de 
todos manda lavrar o presen 
te edital, que será affixado 
em logares públicos e publi
cado na im prensa, por mim 
feito e ass ignado, e rubricado 
pelo presidente.

S e c r e t a r io  
Euclydes de Moraes Rosa 
Itu, 2  de Janeiro  de 1925  

Presid ente  
D r .  S e rü u lo  P .  e

. . . .  . | O  certificado, porém, não
d i l i g e n c i a s : ser  ̂ conced id o sem previa 

n o t i f i - 1 verificação nos livros de re

p a s s a r  o  p r e s e n t e  e d i t a l  ¡g irem  ás juntas, cabendo-lhes , 
q u e  s e r á  a f f i x a d o  n o  l o - l  dentro de 10 dias, apresentar 
g a r  d o  c o s t u m e  e  p u b l i - l as reclam ações a que se jul- 

c a d o  p e l a  i n p r e n s a . c o m o  g arem com  d ire ,ta  
p r o c e d e r  i s  
n e c e s s á r i a s  p a r a  
c a ç ã o  a o s  c u l p a d o s  e  gistro civil ou á vista da cer- 
á s  t e s t e m u n h a s .  D a d o  e  ddão de edade de inteiro
passado nesta cidade de ,heor e outrf  documentos U • . t t que cwiprovem as allegaçoes
Ltu, aos vinte* dias de de resineixcia.
•Janeiro de 1925. Eu, § 3.0 -  O  m esm o certific?- 
Lauro de i. ala Leite Es~ do de alistamento vo lu ntad o 
rivão do Jury, o escre- será con ced id o  ao indivíduo 
vi. Frederico Roberto de 9 ue> Por motivo ju lgado jus-
A z e v e d o  M a r q u e s .  t,ficado pela i " " t a . de ,.al; s ‘ a-

1 menro,  nao se tenha - al istado
até aos 21 a n n o s ;

§ 4 .o  — T o d o  aquelle que
F r i í t ^ l  r i p  p n n \ / n f > 3  até a P resente data não esti- 
Ü U I l d !  U d  U U n V U b d -  Ver alistado, deverá faze-lo des-çao para o adsta- de que seja maior de 21 e*

m o n + r *  ¡m en o r  de 44  annos.
l í i e n i O  | § 2 .o do art. 65.0 —  O  a-

O Dr. Servulo Paclie- l istamento militar p ò d e ^ s e r  
co e Silva, presidente feito sem °  com parecim ento
la  i u n t a  d e  a l i s t a m e n t o  p e s s c a  ̂ na forma do arti 5 0 - 
M i l i t a r  ° U an  P o r  m e , °  uma

h z T a b e r  aos  que o pre- ' f commumcaçâo escnpta :

sente edüal lerem ou delle ti- f V “  d°  p [ ° T ° ,  allStaA ; 
verem conhec imento  que n e s - ! ,  ^  a rogo  deste,  co m duas
ta data foram installados os  tes?einu" has :

Constipado ! !

Unicas no mercado .16) Joaquim 
que são g-rrantidas pela 'Lisboa; 17) Jo sé
Jabrica,

trabalhos desta Junta e, por
tanto, convoca  a todos os  
jo ven s  que, no corrente  an 
no, com pletam  ou já co m p le 
taram 2 1  a n n o s  de edade 
(nascidos no a nno de 1903) 
e  c s  maiores de 17 anno s,  

J c ã o  Baptista Machado; querendo e sendo domicilia- 
11 4 )  João Bom S o b r i n h o ; ' d ° s  neste districto, a virem
íõ) João  Carlos G a!vão ;'se a,is,ar d° dia 2 do corren-

E c r r í d r a  ' mez a,é  30  de Atri1 p ro x l '
P  . e bem assim to d o s  aquel-
L u l -  ies q Ue> tendo 21  annos ou

tres cidadãos

"GR1NDEL1A”
DE OLIVEIRA J0MIOR

C R C N C H ÍT E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

F edír  ’ "G r ir ide l ia ,f de 
O live ira  Jun io r .  ^

VENDE-SE

c) —  por 
quaesquer;

d) —  por qualquer militar 
ou reservista de qualquer
cathegoria, convindo, sempre 
que possivel, apresentar a
certidão de edade, o s  s ignaes
caracterishos, o estado^ civil, p o r  preço de occasião: U m
a profissão , a cond ição  de balcão, U m a parteleira e U m
saber ou não (er e e screv er  armarinho para doces etc. tu 
do cidadão a alistar. do em b oas condicções.

Em qualquer destes c a s o s  Para ver e  t r a c t i r :  Rija do 
as firmas d os  signatarios d e -  Commercio 14 4 G  Phone nr.

duino do Amaral GugeJ; mais, ainda não estejam inseri- vem ser reconhecidas por ta- 2-6-5 Nesta.
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Vendeuse um piano
M a teria l a llem âo

V er e tratar em Salto— Rita 7 Setembro 59 a

Lança Perfume “RODO“
I*re ço s E x c e p c io n a e s .

60 Grammas dusia' 46!$000 

100 > » 62S000

AO BOM GOSTO
R u a do C om m ercio , 119

A  se n h o ra  está d o en te?  
Tein eo ileas U terin a s

E M  2 H O R A S  A ALIV IA RÁ  A

Fluxo-Sedatina
O  GRAN D E R E M E D lO  D a S SENHORAS

E m p re g a -se  com v a n ta g em  nas có l icas  uterinas, 
m esmo de partos por ser  en érg ico  ca lm a n te ,  e na 
insufficien'eia m en stru al,  f lores b rancas ,  corr ím en- 
tos, sendo estas  duas u ltim as a ffecçõ es  muito 
com m uns n as  m oças  anêm icas .

E '  muito efficaz nos incom m odos proprios das 
sen horas ,  *sendo usada com  óptimos resaltados 
nos H ospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S . P. em 28  de Ju n h o  
de 1 91 5 ,  sob n. 67

A ’ V E N D A  E M  TO D O  O B R A S I L

o m ® B B B ® B B m m
m
m
b
m
®
BB

Dr. J .  B. DO ñ M ñ R ñ L  GU RG ü L

C o m  3 an n o s  de pratica na «Casa de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São  Jo ã o  Bautista da Lagôa 

d o  R io  d e  Ja n e i r o
Cirurgia geral, vias urinarias e molestia de Senhoras  

Rins, B ex ig a ,  Uretra, Coração e Pulmão

®  Tratam ento cirúrgico e radical d a s ’ ulceras recentes 
ou antigas, por p ro cesso  inteiramente novo.

Tratam ento das m olestias venereas e syphililicas 

C O N S U L T A S  
Das 8 ás 9  da manhã e das 2  ás 4  da tarde 

^Residencia e Consultorio:

mB
B  B  B

RUA DO COM MERCIO, N. 135
- I T U -

Fabrica de colches
 -----

O s abaixo assignados teem a honra decommunicar a 
sua numerosa freguesia e ao publico em geral que tem para 
dispor por atacado e a varejo, colchões de clina,» capim e 
algodão, traveisseiros e almofadas.

Executa-se reformas e incomendas em qualquer quan-
idtade.

P r e ç o s  M o d ic o s  
R U A  S A I T A  U R U Z  N . 7$

R O S A  & CIA.

O  melhor
entre 05 melhores

® C ad a experiencia ^
uma convicção

<
1 0

»\

0
3
b n

cd
j c

o

(üuereis ca lçar um bom par de 
meias?

Procurae a casa especialista em meias 
LA G A R Ç O N N E  —  r u a  d o  c o m m e r c i o , 4 7  

onde encontrarás a melhor m eii  do mercado brasilei
ro. —  Mousseline —  Extra-fina — Seda A m e r i c a  
NAs com baguette, para homens —  par 8$OO0 

Somente vendo é que certifica-se da verdade
Não esquecer —  M ojsseli Super extra-finas

LIMA, SERRA & C ia. — Depositarios

J oalheiría Almeida
P r a ç a  P a d r e  M i g u e l , 9

Comunicamos a nossa distincta freguesia que a- 
cabamos de receber um bom e variado sortimento 
de M A T^ E S, como sejam fruteiras, jarras, apparelhos 
para café, bombonnieres, galheteiros, tinteiros, cinzei
ros, joiàs e muitos objectos

P R O P R IO S PARA PR ESE N TE S 

Preços razonvels

Almeida & Irmão

(D

O
txJO

«

O  T 3  
CC cd

Cd Û-

O  
O  cd

cd
■ a

cf )
o

P a r a  o  b a n h o  =
E M B E L L E Z A R  A PELL E 
B A N H O  DAS C R IA N  AS 
BARBA,  Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R í D a S  
U S E M  S E M I  HE"ms f o f o r

'  (Sabão liquido)

—  D E  —Augusto Beííí
Aprompta-se com bervidade, garantia e por 

preços ra^oaveis, todo e qualquer serviço concer
nente a arte, taes como:

Madeiramentos, soalhos, forros, esquadrias. 
Modelos para maohinas.plantas e orçamentos 

para construcçõe;
Tem sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras.
Rua do Commercio— 6 

Telephone— 248 ITU

Tb i o g o l  p
f o r t if ic a n t e

P DO SANGUE, DOS NERVOS, DOS MUS

CULOS, DO CEREF n O DOS TE

CIDOS EM GhKAL.

A ’ VENDA EM TODAS AS PHAR- 
' MACIAS

C
LA GARÇONE

L im a , S e r r a  «Sr C ia .
RU A  DO C O M M E R C IO  4 7 — ------- ITU

E sp ec ia l id ad e  em artigos de luxo, u l t im a  moda n ov i
dade p ara  hom ens e  senhoras.

Completo sortim ento de artigos p a r a  preseutes . Chris- 
tai<3 finos e  G ablouz.

U nicos  depositários das a fam ad a s  m eias  B ue l-D og  e 
R aposa.

Casas de com pras  em São  P a u la  e Rio de Ja n e iro .
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Agencia Commercial
DE

Luiz Lopes
Rua da Matriz, í -- (Antiga Loja da Gloria)

Encarrega-se de compra e venda de immoveis, m a - 
teriaes, cereaes etc. etc.

Compra de qualquer artigo nas prqças de S. Paulo, Rio 
e Pariz, como sejam: Armarinhos, Modas, Artigos de
phantasia, Calçados, Livros, Material cirúrgicos, Peças 
para automoveis, Machinas para industria e lavoura, 
Apparelhos Radio-telephonicos, etc. etc.

Cal virgem de Sorocaba
Representante de GIQRGI, PINONI, M ENDONÇA & Cia 

(Terrenos na Villa Osasco)

Unico representante nesta 
cidade, dos aquecedores eletricosMLampo 99

Agente da Companhia de Seguros de Vida
“A EQUITATIVA”
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T  rglîo,  W c ^ n n i i n  d  Sa m p a io  L t d »
Engenheiros Constructores

F a b r ic a  de motores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos  em geral de machinas electricas. 
C onstru cções  em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E A Ç O

5 — 5 — 1925

Tenha pena de sua
esposa e de seus fihos

T O M E

D “ EIEXIR 914V

E m  cada dez nascim en tos,  9 c r e a n ç a s  nascem  
m ortas  quando os paes são syphilit icos. E v ita -se  
a m ortandade tom ando O E L I X i R  914. 9 5  % 
dos abortos provêm  da sy phy lis ,  O E L I X I R  914, 
e v i ta  os abortos. D e  cada. 100 individuos com 
syphilis ,  9 0  estão propensos à  tuberculose . O 
E L I X I R  é ura tonico poderoso con tra  essa  te r 
r ív e l  m olestia O E L I X I R  914  é usado nos hos- 
pitaes e  rece itad o pelos  g rand es esp ecia lis tas  
em syphihs .  Não a ta c a  o estom ago, não contem  
iodureto A g ra d a v e i  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P .,  sob n u 
mero 26  de 21 de F e v e r e ir o  de 1 9 16

Em todas as D rog ar ia  e P h a rm a c ia s

■ ■ - .

Algodão Paufisía
JEtn C a r o ç o

C o m p r a m o s  qua l qu er  qu an t i 
dade ,  s e n d o  de b o a  qu a l i da d e  
e pos ta  em Sa l to  de Itu. —

E m  R a i n a

C o m p r a m o s  e re c eb em os  em 
c o n s i g n a ç ã o . ---------------------- '—

O F F E R T A S  A ’

« R A S I T A L .  S/A
jR. L ibe ro  Badaró ,109-Teloph o n e  C en tra l 

176-End.telegr.: B R A S IT a L  - S .P A U L O

Officina União
M e e h u n i e a  c  V í i l f a n i s a ç a n

Especialistas em Autos Ford Serviços rápidos.
R U A  D O S  A N D R A D A S  N. 35 A 

T E L E P H O N E  N. 28 
Proprietário

Bar janqus iro  Filho & Vieira

írJJoRTAUDADtA  pas CRIANÇAS c
NA  P R I M E I R A  I N F A N C I A  

e'.na Suâ TOTALIDADE,
o c c a s io n a d a . p ela

Ca s t r o  -e n t e r  h e  e
a c c id en te s  da  D E N T I f l í O  ■cTO'Zamomiltinu

E ’  O  U N t C O  R E M E D I O  ç>u e  E V I T A  e  C U R A
t o d a s  a s  rn o Jestia s  da.s Criccnças  na  

p r im e ira  in fan cia ,  corno sejam:
D e s a r r a n j o s  do  e s t o m a c , o <• i n t e s t i n o .  
F e b r e ,  c ó l i c a s ,  d / a r r h e a . c o n v u l s o N sI N S O M N I A ,  F A L T A  de A P P E T I T E  G A S T R O -  

^  C N T C R I T E  e OUTROS ACCIDENTES no A  ,r l f p f e : 7 ^ ^ P £  R I O D o  DA D E H T  [ £  A~0. J )
todas a s  pharmarcias 

m  r  ^

r  í j

Unicas no mercado 
que são garantidas pela 
fabrica.

RHEUMATiSfSO?
D ôres nas pernas ? 
D ôres nas co stas?
D ôres nas ju n ta s?
D ôres nas c a d e ira s ?

O

C U R A M  S E
C O M  U M  S Ó  V ID R O  DF.

“Embrocoção fiel”
V en de-se nas bòas P harm acias ¡i 
e na D rog aria  Baruel - S. Paulo ;i

Maleitól
cu ra  Maleita em 6 diasSylvio Sampaio

E s t a d o  ele H.  C o tilo  — I T U

D E P O S I T A R I O  N I  ST A  
P harm acia  N. S. 

C an d elaria^
da

SERVIÇO MILiTAR
Para esclnsões procu

rem ò advogado—C. P. 
Sampaio Netto.

Rua Commercio nr. 
52. Itu.

reis aproveitar esta bella estação do anno 

em que os dias mais longos favorecem as 

excursões ao ar livre, tão sauclaveis

C O M P J R A E  M O d E  U M
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